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Apresentar Deus como a
inteligência suprema e a causa
primeira de todas as coisas.

Objetivo geral

Módulo III - Deus

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.3, p. 111.



Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.3, sumário.

Roteiro 1 – Deus: conceito e provas
filosóficas de sua existência

Módulo III - Deus
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Roteiro 2 – Atributos da divindade

Roteiro 3 – A providência divina



Objetivos específicos

Roteiro 3
A providência divina
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⮚ Refletir sobre o conceito de Providência
Divina, segundo o Espiritismo.

⮚Analisar a ação providencial de Deus
para com as criaturas, segundo a
Doutrina Espírita.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.3, rot.3, it. 1, p. 131.



Esquema de estudo deste Roteiro
2B
5Q

5/63

A Providência Divina: conceito
e seu mecanismo de açãoBloco 1:

Manifestações da Providência
Divina junto aos seres da
criação

Bloco 2:

Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.3, rot.3,p. 131 - 137.



PRIMEIRO BLOCO

A Providência Divina: 
conceito e seu 

mecanismo de ação

B1
2Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 3, rot. 3, it. 4, p. 133 - 134.



Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 20.

É “[...] a solicitude [zelo, cuidado] de
Deus para com as suas criaturas.
Deus está em toda parte, tudo vê e
a tudo preside, mesmo às coisas
mais insignificantes. É nisto que
consiste a ação providencial.”
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Significado de Providência Divina 
conforme a  Doutrina Espírita

E1
1/1



O Modo de Ação da 
Providência Divina

Q1
5 7R

Do ponto de vista da sua
percepção de Deus, como explicar
o modo de ação da Providência
Divina para que ela alcance todos
os seres da criação no Universo?
Compartilhe seu pensamento.
Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio

de Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 20, 22, 23 e 24. 8/63



InspiraçãoKardec assim explica...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 22.

Para melhor entendimento
sobre o mecanismo de atuação
de Deus para alcançar a tudo e
a todos, suponhamos “[...] um
fluido bastante sutil para
penetrar todos os corpos.” [...]

R1
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InspiraçãoKardec continua...
Se imaginarmos esse fluido “[...]
dotado de inteligência, de
faculdades perceptivas e
sensitivas, ele já não atuará às
cegas, mas com discernimento,
com vontade própria e liberdade:
verá, ouvirá e sentirá.”

R1
2/7
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 22.



InspiraçãoDe Kardec, elaboramos...
Idealizemos todo o Universo
mergulhado no fluido Divino e
impregnado do pensamento de
Deus, de tal modo que não haja
nenhum ser, por mais ínfimo
que seja, que não esteja
saturado desse fluido.

R1
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 24.



Inspiração

Qualquer vibração nesse fluido é
imediatamente sentida por Deus,
assim, podemos dizer que nos
achamos “[...] constantemente em
presença da Divindade; não lhe
podendo, subtrair ao olhar
nenhuma de nossas ações [...].”

R1
4/7
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Assim continuamos...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 24.



Inspiração

Logo, “[...] o nosso pensamento
está em contato incessante com o
Seu pensamento, havendo, pois,
razão para dizer-se que Deus vê
os mais profundos refolhos do
nosso coração. Estamos nele,
como Ele está em nós [...].”

R1
5/7
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Kardec continua...

Fonte:KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,
2010.cap.2,it.24.



Inspiração

Desse modo, para “[...] estender a
sua solicitude a todas as criaturas,
Deus não precisa lançar o olhar da
imensidade. Para que nossas preces
sejam ouvidas, não precisam
transpor o espaço, nem serem ditas
com voz retumbante [...].”

R1
6/7
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 24.



Inspiração

Estando “[...] Deus continua-
mente ao nosso lado, os nossos
pensamentos repercutem Nele.
Os nossos pensamentos são
como os sons de um sino, que
fazem vibrar todas as
moléculas do ar ambiente.”

R1
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Kardec conclui.

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 2, it. 24.



Q2
5 11R

A seu ver, Deus se preocupa
com todos os nossos atos,
mesmo os mais insignificantes,
para nos recompensar ou não?
A maioria desses atos não são
insignificantes para Ele?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 964, comentário de Kardec à q. 964.

Atos e Providências Divinas
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 964.

“Deus tem suas leis, que
regulam todas as vossas
ações. Se as violais, a
culpa é vossa.” [...]

Os Espíritos  esclarecem...
R2

1/11
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[...] “Sem dúvida, quando um
homem comete um excesso
qualquer, Deus não profere
contra ele uma sentença,
dizendo-lhe, por exemplo:
Foste guloso, vou punir-te.” [...]

Os Espíritos  continuam...
R2

2/11
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 964.



Fonte: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos. Trad.EvandroN.Bezerra. 1. ed.bolso.Riode
Janeiro:FEB,2011. q.964.

[...] “Ele traçou um limite: as
doenças e muitas vezes a
morte são a consequência dos
excessos. Eis a punição; ela
resulta da infração da lei,
como, aliás, sucede em tudo.”

Os Espíritos  continuam... R2
3/11
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec àq. 964.

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Todas as nossas ações estão
submetidas às leis de Deus.
Não há nenhum ato [negativo],
por mais insignificante que nos
pareça, que não possa ser uma
violação daquelas leis.” [...]

Kardec comenta... R2
4/11
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[...] “Se sofremos as consequências
dessa violação, só nos devemos
queixar de nós mesmos, que desse
modo nos tornamos os artífices da
nossa felicidade ou da nossa
infelicidade futuras.”

Kardec continua... R2
5/11
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB,2011. comentário deKardecàq.964.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



Eis bom um exemplo!
“Um pai deu a seu filho educação e
instrução, isto é, os meios para
saber conduzir-se. Cede-lhe um
campo para que o cultive e lhe diz:
eis a regra a seguir e todos os
instrumentos necessários para
tornares fértil este campo e
assegurares a tua existência.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB,

2011. comentário de Kardec à q. 964.
Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

R2
6/11
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[...] ”Dei-te a instrução para
compreenderes esta regra. Se a
seguires, teu campo produzirá
muito e te proporcionará repouso
na velhice; se não a seguires, nada
produzirá e morrerás de fome.
Dito isto, deixa-o agir à vontade.”

O pai finaliza, dizendo...  
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R2
7/11

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:
FEB, 2011. comentário de Kardec à q. 964.

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



Kardec indaga...  
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R2
8/11

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro:FEB,2011.comentáriodeKardecàq.964.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Não é verdade que esse campo
produzirá na razão dos cuidados
que forem dispensados à sua
cultura e que toda negligência
redundará em prejuízo da
colheita?” [...]



Certamente que sim! [...] “Na
velhice, portanto, o filho será
feliz ou infeliz, conforme
haja seguido ou não a regra
que seu pai lhe traçou.” [...]

Kardec assevera...  
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R2
9/11

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro:FEB,2011.comentáriodeKardecàq.964.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “Deus é ainda mais previdente,
pois nos adverte a cada instante
se estamos procedendo bem ou
mal. Envia-nos os Espíritos para
nos inspirarem, mas não os
escutamos.” [...]

Kardec continua...  
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R2
10/11

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro:FEB,2011.comentáriodeKardecàq.964.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “Há mais esta diferença: ao
conceder ao homem novas existências,
Deus sempre lhe faculta recursos para
reparar os erros do passado, enquanto
o filho de que falamos, se empregou
mal o seu tempo, não mais disporá de
nenhum recurso.”

Kardec conclui.
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R2
11/11

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro:FEB,2011.comentáriodeKardecàq.964.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



SEGUNDO BLOCO
A ação providencial de 

Deus para com as 
criaturas, segundo a 

Doutrina Espírita
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B2
3Q

Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 3, rot. 3, it. 4, p. 134 - 137.



Fonte: Bíblia de Jerusalém. Mateus 6:25.

Abandonar-se à Providência
JESUS: 25Por isso vos digo: não vos
preocupeis com a vossa vida
[Espírito] quanto ao que haveis de
comer [matéria], nem com o vosso
corpo quanto ao que haveis de vestir.
Não é a vida mais do que o alimento e
o corpo mais do que a roupa?
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E3
1/2



Fonte: Bíblia de Jerusalém. Mateus 6:26.

Abandonar-se à Providência

JESUS: 26Olhai as aves do céu: não
semeiam, nem colhem, nem
ajuntam em celeiros. E, no entanto,
vosso Pai celeste as alimenta. Ora,
não valeis vós [Espírito imortal]
mais do que elas?
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E3
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Interpretando Providência DivinaQ3
5 5R

No seu entender, como devemos
interpretar as palavras de Jesus
na passagem evangélica sobre a
Providência Divina e qual a relação
entre trabalho, progresso e
confiança nessa Providência?
Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N.

Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7. 31/63



Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R3
1/5

“Interpretadas ao pé da letra,
essas palavras seriam a negação [...]
de todo trabalho e, por
conseguinte, de todo progresso.
Com semelhante princípio, o homem
se limitaria a esperar passivamente.
Suas forças físicas e intelectuais
permaneceriam inativas.” [...]
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Kardec explica...



Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R3
2/5

[...] “Se tal fosse a sua condição
normal na Terra, o homem
nunca teria saído do estado
primitivo e, se dessa condição
ele fizesse a sua lei para a
atualidade, só lhe restaria viver
sem fazer coisa alguma.” [...]
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Kardec continua...



Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R3
3/5

[...] “Tal não pode ter sido o
pensamento de Jesus, pois estaria
em contradição com o que Ele disse
outras vezes, com as próprias Leis da
Natureza. Deus criou o homem sem
vestes e sem abrigo, mas deu-lhe a
inteligência para fabricá-los.” [...]
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Kardec continua...



Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R3
4/5

“Não se deve, pois, ver nessas
palavras mais do que uma poética
alegoria da Providência, que nunca
abandona os que nela confiam,
querendo, todavia, que esses, por
seu lado, trabalhem.” [...]
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Kardec continua...



Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R3
5/5

Se a providência “[...] nem
sempre socorre materialmente,
inspira as ideias com que se
encontram os meios de sair da
dificuldade.”
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Kardec conclui.



InspiraçãoModo de ação da Providência Divina
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Segundo a Doutrina Espírita, os
seres humanos são dotados de
livre-arbítrio1, ou seja, têm
liberdade de escolha; no entanto,
isso também gera responsabilidade
quanto aos atos praticados
perante as Leis Divinas.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 8721.

E4
1/1



Q4
5 5R

Considerando o livre-arbítrio1 e a
consequente responsabilidade, no
a seu ver, como seria o modo de
ação da Providencia Divina em
relação aos seres humanos? Seria
apenas a de grande provedora das
necessidades de cada um?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:

FEB,2011. q.8721.
KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.

RiodeJaneiro: FEB,2011. cap.25, it.7. 38/63

Modo de Ação da Providência Divina



InspiraçãoProvidência Divina: fornece

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.

R4
1/5

É certo que “Deus conhece as
nossas necessidades e a elas provê,
como for necessário. Mas o homem,
insaciável nos seus desejos, nem
sempre sabe contentar-se com o
que tem. O necessário não lhe
basta, precisa do supérfluo.” [...]
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Inspiração R4
2/5

“[...] A Providência [Divina],
então, o deixa entregue a si
mesmo. Muitas vezes ele se
torna infeliz por culpa sua e por
haver ignorado a voz da
consciência, que o advertia.” [...]
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Providência Divina: retifica

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.



Inspiração R4
3/5

“[...] Nesses casos, Deus
permite que o homem
sofra as consequências, a
fim de que lhe sirvam de
lição para o futuro.”
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Providência Divina: educa

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7.



Providência Divina: compaixão e justiça

Fonte: XAVIER, F.C. Obreiros da vida eterna. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. esp.
Rio de Janeiro: FEB, 2003. cap. 9, p. 152.

R4
4/5

Em síntese, podemos interpretar a
Providência Divina como a “[...]
compaixão, filha do Amor, que
desejará estender sempre o braço
que salva, mas a justiça, filha da
Lei, [que] não prescinde [dispensa]
da ação que retifica [corrige].” [...]
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Inspiração

Baseadoem: XAVIER,F.C.Obreirosdavidaeterna.PeloEspíritoAndréLuiz.1.ed.esp.RiodeJaneiro:FEB,2003.cap.9,p.152.

R4
5/5
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Providência Divina: modo de ação
DE

US Ser Humano
(livre-arbítrio)

Provimento
(meios)

Leis Divinas
(regras)

Felicidade
BOM USO

Infelicidade

MAU USO



InspiraçãoCampos de Ação da Providência Divina

44/63

Em resumo, este estudo nos
mostra que a Providência
Divina atua tanto no domínio
da Natureza como no campo
do pensamento humano.
Fonte: XAVIER, F. C. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2005. it. Divino amparo, p. 97 - 98.

E5
1/1



Campos de Ação da 
Providência Divina

Q5
5 10R

Do seu ponto de vista, quais
exemplos você destacaria que
ilustram a ação da Providência
Divina, tanto no domínio da
Natureza, na parte material,
quanto no campo do pensamento?
Fontes: XAVIER, F. C. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2005. Item: Divino amparo, p. 97 - 98. 45/63



InspiraçãoA ação providencial de Deus 
no domínio da Natureza...

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de
Janeiro: FEB, 2005. Item: Divino amparo, p. 97.

R5
1/10

No mundo físico, ela se revela
pelo Seu “[...] Amor Infinito,
buscando suprimir, em silêncio,
as situações deprimentes da
natureza.”
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InspiraçãoCachoeiras cobrem abismos(1)

Fonte: (1)XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.97.

Imagem:https://www.passagenspromo.com.br/blog/wp-content/uploads/2020/06/cataratas-do-iguacu-capa-740x415.jpg

R5
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Isso é Providência Divina!



InspiraçãoFontes alimentam a terra seca(1)

Fonte: (1)XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.97.

Imagem:http://3.bp.blogspot.com/-qjqWBDzbvFY/UUUHdAJB0EI/AAAAAAAAkIg/Yqas6ihmoRU/s1600/it20120827_Agua+no+deserto.jpg

R5
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Isso é Providência Divina!
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InspiraçãoAstros clareiam o céu noturno(1)

Fonte: (1)XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.97.

Imagem:https://static.mundoeducacao.uol.com.br/mundoeducacao/conteudo_legenda/9baa4d787ac9b638b839530ae7180f70.jpg

R5
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Isso é Providência Divina!



InspiraçãoFlores valorizam espinheirais(1)

Fonte: (1)XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.97.

Imagem:http://3.bp.blogspot.com/-jWdMwVoeyPQ/VmhvSkR5GXI/AAAAAAAAZfI/r9q4QvH77dM/s1600/DSC00640.JPG

R5
5/10

Isso é Providência Divina!
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InspiraçãoA ação providencial de Deus 
no campo  do pensamento...

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de
Janeiro: FEB, 2005. cap. - Divino amparo, p. 98.

R5
6/10

No campo do pensamento,
ela se revela pelo Seu “[...]
Infinito Amor, procurando
extinguir as condições
inferiores da Humanidade.”
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InspiraçãoPais transfigurados em gênios de ternura(1)

Fonte: (1)XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.98.

Imagem:https://www.papeldeparede.etc.br/fotos/wp-content/uploads/pequena-vida-na-palma-da-m%C3%A3o.jpg

R5
7/10

Isso é Providência Divina!
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InspiraçãoProfessores desfazendo as 
sombras da ignorância(1)

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.98.

Imagem:https://p2.trrsf.com/image/fget/cf/648/0/images.terra.com/2018/01/01/99382302salaarvorecriancas.jpg
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InspiraçãoMédicos a sanarem doenças(1)

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro:
FEB,2005.cap. -Divinoamparo, p.98.

Imagem:https://i0.wp.com/www.fatosdesconhecidos.com.br/wp-content/uploads/2017/02/cirurgia-azul-verde-vivace-1140x760.jpg?resize=900,420
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InspiraçãoAlmas generosas socorrendo 
a necessidade(1)

Fonte: (1)XAVIER,FranciscoCândido.Justiçadivina.PeloEspíritoEmmanuel.11.ed.RiodeJaneiro:FEB,2005.cap.-Divinoamparo,p.98.
Imagem:https://3.bp.blogspot.com/-fL9GS4NSwHs/VyioS2BQ_9I/AAAAAAAAQUc/LWZLLLRq9MIAIEtFBTzZwXhw2MlLhGBGQCLcB/s320/artigo09_02_1-1024x520.png
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A providência divina

Destaques do estudo
6M

Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 3, rot. 3, it. 2, p. 131. 56/63



Significado de Providência Divina
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod. 3,
rot. 3, it. 4, p. 133.

É “[...] a suprema sabedoria com
que o Criador conduz todas as
coisas, é o cuidado constante, o
zelo ininterrupto [...].”

M
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra,
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. Cap. 25, item 7. 58/63

A Providência Divina nunca
abandona os que nela confiam e
trabalham. [...] “Se ela nem
sempre socorre materialmente,
inspira as ideias com que se
encontram os meios de sair da
dificuldade.”

Confiança na Providência Divina M
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 963. 59/63

Onipresença de Deus
“Deus se ocupa de todos
os seres que criou, por
menores que sejam. Nada
é demasiado pequeno
para a sua bondade.”

M
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo espiritismo. Trad. Evandro N. Bezerra, 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 25, it. 7. 60/63

Soberana bondade de Deus
“Deus conhece as nossas
necessidades e a elas provê, como
for necessário. Mas o homem,
insaciável nos seus desejos, nem
sempre sabe contentar-se com o
que tem. O necessário não lhe
basta, precisa do supérfluo.” [...]

M
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Fonte: XAVIER, F. C. Obreiros da vida eterna. Pelo Espírito André Luiz. 1.
ed. esp. Rio de Janeiro: FEB, 2003. Cap. 9, p. 152. 61/63

Aos seres humanos, Deus provê
os meios de que necessitam em
todas as situações, sem contudo,
isentá-los de cumprir Suas Leis,
pois cada filho Seu deve assumir
as consequências das resoluções
tomadas por si mesmo.

Soberana justiça de Deus M
5/6
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O sofrimento representa um remédio
amargo para a mudança de rumo.
Enquanto estivermos trilhando
caminhos contrários às Leis Divinas,
estaremos presos aos processos
expiatórios, fixados pela Lei de causa e
efeito. Desse modo, entraremos e
sairemos das reencarnações sucessivas
em um processo de sofrimento.

Significado do sofrimento M
6/6
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